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UFG também elege 
sua u 55 

Goiânia (Sucursal) — A Uni­
versidade Federal de Goiás vai 
escolher, nos mesmos moldes 
da Assembleia Nacional Consti­
tuinte, uma espécie de consti­
tuinte interna, já denominada 
de Estatuinte. A novidade foi 
anunciada pelo novo reitor da 
UFG, Joel Pimentel Ulhôa, que 
tomará posse hoje à noite como 
o primeiro dirigente daquela 
entidade escolhido pelo voto di-
reto de toda a comunidade uni­
versitária. Ontem, em entrevis­
ta coletiva, ele anunciou uma 
série de reformulações que im­
plantará na UFG, tanto do pon­
to de vista politico quanto da es­
trutura de poder, sempre atra­
vés do debate amplo. 

"Teremos um ano muito rico 
em transformações na universi­
dade e um dos pontos altos será 
a Estatuinte. Ela terá represen­
tantes eleitos entre alunos, pro­
fessores e funcionários, para 
um debate com a participação 
inclusive da sociedade e de to­
dos os demais componentes da 
UFG sobre a própria universi­
dade, sobre o momento politico 
que vivemos, sobre as nossas 
dificuldades em busca de um 
novo modelo. São deputados, 
vamos dizer assim, que serão 
eleitos e trabalharão em aberto, 
conduzinho esse debate amplo, 
no sentido de que a universida­
de seja redescoberta", disse 
Joel Ulhôa. 

CRISE ESTIMULA 

O novo reitor quer que toda a 
sociedade participe desse pro­
cesso de discussão, "no sentido 
de que também a universidade 
seja redescoberta pela socieda­
de e ocupe o espaço que ela real­
mente tem de ocupar como a 
maior das instituições sociais 
que nós temos". Para Joel 
Ulhôa, a UFG viverá com uma 
Situação de crise, mas ele vê is­
so como algo muito estimulan­
te. "Nós temos 10 milhões de dó­
lares a aplicar dentro de um 
prazo curto de 15 meses, atra­
vés desse convénio com o BID. 
Nós colocaremos em discussão 
ha universidade e dentro um 
Critério de bastante objetivida-
de, de bastante trabalho, nós fa­
remos com que dentro de 15 me-
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ses esses 10 milhões de dólares, 
sem que nós percamos nenhum 
níquel, sejam aplicados aqui 
em obras, equipamentos, em 
qualificação de pessoal, o que 
minorará as nossas dificulda­
des orçamentárias". 

Também haverá ainda este 
ano, retida no MEC, uma verba 
de mais de Cr$ 1 trilhão a ser 
disputada pelas universidades 
brasileiras, através de projetos. 
"Nós participaremos Intensa­
mente dessa disputa através de 
projetos. Os nossos departa­
mentos serão estimulados, se­
rão apoiados e nós teremos com 
isso uma ambliaçâo bastante 
significativa das dotações orça­
mentárias que temos. Essa é 
uma das grandes prioridades, a 
melhoria da qualidade do que 
fazemos, do ponto de vista da 
pesquisa, do ponto de vista do 
ensino e do ponto de vista da ex­
tensão. Não estamos preocupa­
dos com a crise. Apesar dela 
existir, a história é escrita du­
rante crises". Joel Ulhôa diz 
ainda que a crise é politica e, 
com a administração participa­
tiva e descentralizada que pro­
mete imprimir na UFG "tende 
a se minimizar". Anunciou ain­
da a disposição de trabalhar em 
conjunto com os governos fede­
ral, do Estado e dos municípios, 
sobretudo no interior de Goiás". 
A emenda Calmon nos propicia 
esse melhor entrosamento ago­
ra. Queremos resgatar, através 
desse contato, o ensino de pri­
meiro e segundo graus, o que 
elevaria também o nivel de qua­
lidade do nosso próprio ensino1 
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